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O Colóquio de ZoologiaCultural continua nos impressionandono que diz respeito ao
alcancetemáticodostrabalhosapresentadosτ cadavezmaisousados,inventivos,inesperados
e estimulantes. Nestaedição,como já virou tradição,o leque de abordagensé amplo: vai da
cultura pop às manifestaçõespopulares, sempre com muito bicho, história, inclusão e
representatividade. Emtodos essescaminhos,o fio condutor permaneceo mesmo: o universo
dosanimaiscomomediadorsimbólicoe cultural.

Naediçãode 2025, tivemosumanovidadeinteressante: um momentopresencial,prévio
ao eventoem si. A parte presencialfoi realizadano dia 20 de dezembro,no Museude Folclore
EdisonCarneiro,que muito bem nos recebeue ofereceutodasascondiçõesperfeitasparaque
nossaconversacorressesolta. Nossosagradecimentosaosgestorese servidoresda instituição,
sempresuper gentis e eficientes. À propósito, se você mora no Rio de Janeiroe ainda não
conheceo Museu,paretudo e váconhecer,ficanaRuado Catete179.

Tivemostambém a incorporaçãodos trabalhosapresentadosna XIII Mostra Virtual de
TTZe ETZ: A Zoologiae a TerceiraArte. Elespodemser identificadospelo título iniciandopor A
ZOOLOGIAE A TERCEIRAARTE. Talevento constitui o trabalho final dasdisciplinasTécnicasde
Trabalhoem Zoologiae Ensinode Técnicasem Zoologia, do Instituto de BiociênciasdaUnirio,e
pode ser visto em https://www.instagram.com/p/DSG_1YTjYAT/?utm_source=ig_web_
copy_link&igsh=MzRlODBiNWFlZA==

Vale destacarainda que, apesar de seu caráter acadêmico,o Colóquio de Zoologia
Cultural se mantém amplamente aberto à participação de diferentes públicos. Tivemosa
satisfaçãode contar com estudantesda educaçãobásica,inclusivecomo apresentadoresde
trabalhos,o que consideramosextremamentevalioso. Nossoagradecimentoespecialvai aos
docentesqueincentivaramessaparticipação.

Ah, caso algum resumo tenha despertado maior interesse, vale a pena conferir a
apresentaçãocorrespondenteno YouTubeτ e, melhor ainda, compartilhar para que esse
materialcirculee alcanceaindamaispessoas.

Oslinksgeraislá no YouTubesão:
- Canaldo Colóquiode ZoologiaCultural: @coloquiodezoologiacultural7723

(Apropósito,já seinscreveuno canale acionouo sininhodenotificações?)
- Playlist específica do X Colóquio de Zoologia Cultural: https://www .youtube.com/

playlist?list=PLVk9Yf7CmhR2r54hvLu-Wl7sJutF_rmrP
Para mais informações, visite nosso veículo oficial, a revista A BRUXA -

www.revistaabruxa.com. Aproveitee veja os artigos e livros publicadoslá. Vocêvai gostardo
conteúdo.

Que venha 2026.
Organização do X CZC
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A zoologia no imaginário popular: breve análise das representações 
faunísticas no acervo do Museu de Folclore Edson Carneiro

Elidiomar Ribeiro Da-Silva
elidiomar@gmail.com

ResumoςA zoologiacultural configura-se como um campotransdisciplinardedicadoà análise
das relaçõessimbólicas,narrativase materiaisentre animaise cultura humana,com especial
relevânciano contexto do folclore brasileiro. Fundamentadona concepçãoclássicade folclore
comoάŎƛşƴŎƛŀdoǇƻǾƻέΣo estudoanalisapeçasdo acervodo Museude FolcloreEdisonCarneiro,
à luz da 10ª edição do Colóquiode ZoologiaCultural. Por meio de metodologiaqualitativa,
examinam-semitoscomoo Lobisomem,o Saci,a Matinta Pereirae asCarrancas,evidenciandoa
fauna como matriz simbólicade identidades,crençase conflitos. A zoologiacultural é, assim,
ferramenta estratégica para educação,comunicaçãocientífica e preservaçãoda memória
cultural.
Palavras-chave: arte; culturapopular; presençaanimal.

AbstractςZoology in the popular imagination: a brief analysis of faunal representations in the 
collection of the Edison Carneiro Museum of Folklore. Culturalzoologyis a transdisciplinary
field that investigatessymbolic, narrative, and material relationshipsbetween animals and
human culture, with particular relevance to Brazilian folklore. Grounded in the classical
understandingof folkloreasάtheǇŜƻǇƭŜΩǎscienceΣέthis studyanalyzesselectedobjectsfrom the
EdisonCarneiroMuseum of Folklore, drawing on discussionsfrom the 10th Cultural Zoology
Colloquium. Usinga qualitative approach,it examinesmyths such as the BrazilianWerewolf,
Saci, Matinta Pereira, and riverine Carrancas,highlighting how local fauna shapesbeliefs,
identities, and socialmeanings. Culturalzoologyemergesasa key tool for education, scientific
communication,andthe preservationof culturalmemory.
Keywords: animalpresence; art; popularculture.

ResumenςLa zoología en el imaginario popular: breve análisis de las representaciones
faunísticasen el acervo del Museo de Folclore EdisonCarneiro. La zoologíacultural es un
campotransdisciplinarioque analizalas relacionessimbólicas,narrativasy materialesentre los
animalesy la cultura humana, con especialénfasis en el folclore brasileño. Basadoen la
concepciónclásicadel folclore como άciencia del puebloέΣeste estudio examinapiezasdel
acervodel Museo de FolcloreEdisonCarneiro,en diálogocon la 10ª edición del Coloquiode
ZoologíaCultural. Mediante una metodologíacualitativa, se analizanmitos como el Lobisón
brasileño, el Saci,la Matinta Pereira y las Carrancas,evidenciandoa la fauna como núcleo
simbólicode creenciase identidades. La ZCse consolidacomo herramientapedagógicay de
preservacióncultural.
Palabrasclave: arte; culturapopular; presenciaanimal.
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Introdução

O X Colóquiode ZoologiaCultural representoua respostaa uma demandaantiga dos
participantese seguidores: um retorno às atividadespresenciais. De fato, apósas ediçõesde
2016a 2019, com a pandemiade covid-19 o eventopassoua ser realizadono YouTube. Assim
continua sendo com relação à presente décima edição, porém, previamente,no dia 20 de
dezembrode 2025, tivemos um momento prévio presencial. Realizadono Museu de Folclore
EdisonCarneiro,três temas livres foram apresentados,antecedidospela palestrade abertura,
intituladaάCƻƭŎƭƻǊŜdos nossosbichos: a zoologianas artes de acervodo Museu deCƻƭŎƭƻǊŜέ
(Figura1). A palestrafoi depoisgravadae disponibilizadana aberturado XColóquiode Zoologia
Cultural no YouTube, em 27 de dezembro(DA-SILVA, 2025). O presenteartigo é baseadonessa
palestra(Figura2).

Figura 1. PalestraάCƻƭŎƭƻǊŜdos nossosbichos: a zoologianas artes de acervo do Museu de CƻƭŎƭƻǊŜέsendo
proferidano MuseudeFolcloreEdisonCarneiro(foto: IsmaeldeJesusHenrique).

Figura2. Slideinicialda palestraάCƻƭŎƭƻǊŜdosnossosbichos: a zoologianasartesde acervodo MuseudeCƻƭŎƭƻǊŜέ
(DA-SILVA, 2025).

A zoologiacultural emergecomoum campotransdisciplinarque investigaascomplexas
relaçõesentreosanimaise asdiversasmanifestaçõesdacultura humana. Desdeos primórdios
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da espécie,o interessepelos outros seresvivos transcendeua necessidadede sobrevivência,
manifestando-se em registros simbólicos que remontam às pinturas rupestres (DA-SILVA &
COELHO, 2016). No contexto brasileiro,essarelaçãoé profundamenteenraizadano folclore. É
imperativo, contudo, resgatara definição de folclore. Longede ser apenaso "pitoresco", o
"bizarro" ou o "mentiroso", o folclore é, conforme a clássicadefinição de Luís da Câmara
Cascudo,a culturapopular,a ciênciado povo(CASCUDO, 1967).

O presentetrabalho buscaanalisarcomo essasabedoriapopular utiliza a fauna como
matéria-prima para a construçãode mitos, artes e identidades,tomando como base a 10ª
edição do Colóquio de ZoologiaCultural e o acervodo Museu de FolcloreEdisonCarneiro.
Assim,os objetivossãoidentificara presençae a simbologiade animaissilvestrese domésticos
nas peçasde acervo do Museu de Folclore EdisonCarneiro,analisar as conexõesentre o
conhecimentobiológicoe asnarrativasmitológicasbrasileiras,e discutiro potencialda zoologia
culturalcomoferramentapedagógicae depreservaçãodamemórianacional.

Áreade estudoe metodologia

O Museude FolcloreEdisonCarneiroé uma instituiçãomuseológicapúblicadedicadaà
preservação,pesquisae divulgaçãoda cultura popularmaterial e imaterial do Brasil. Localizado
no bairrodo Catete,nacidadedo Riode Janeiro,naRuado Catete,nº 179/181, o museuintegra
o CentroNacionalde Folcloree CulturaPopular(CNFCP),vinculadoao Instituto do Patrimônio
Históricoe ArtísticoNacional(Iphan),comacessogratuito aopúblico(IPHAN, 2022; VISITEMUSEUS,
2025). Criadoem 1968a partir da Campanhade Defesado FolcloreBrasileiroe nomeadoem
homenagemao folclorista, etnólogo e historiador EdisonCarneiro,a instituição abriga um
acervo de mais de 17 mil objetos de diversas proveniênciase técnicas, organizadosem
exposiçõespermanentes como e em mostras temporárias. O museu desempenhapapel
socioculturalrelevantena documentação,conservaçãoe difusãodo patrimônioculturalpopular
brasileiro, constituindo um espaço de referência para pesquisasetnográficas, educação
patrimonial, e promoçãodassaberese práticassociaisde gruposculturaismúltiplos no Brasil
(IPHAN, 2022).

A metodologia empregadaé de naturezaqualitativa e descritiva,baseadana análise
iconográficae narrativade peçasdo acervodo museumencionado,bemcomono levantamento
bibliográficode literatura de cordele periódicosespecializados(comoa revistaA Bruxa). Foram
selecionadoscasos emblemáticosque exemplificam a hibridização entre o biológico e o
imaginário,comoo lobisomem,o Sacie ascarrancas.

Resultadose discussão

O lobisomeme a faunaruralςDiferentementedo mito europeuclassicamenteligadoao
lobo (CanislupusLinnaeus,1758ςCarnivora: Canidae), o lobisomembrasileiroreflete a fauna
localou doméstica. No Brasil,o sersetransmutaem animaiscomunsao cotidianorural: porcos,
cachorros,cavalose até patos. A xilogravurade J. Borges,presenteno museu(Figura3), ilustra
uma versãofemininado mito (umaάƭƻōƛǎƻƳŜƳmulher"), subvertendoa ideia de que apenas
homensseriamafetadospelamaldiçãoe reforçandoa pluralidadenarrativaregional.
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Figura 3. Xilogravura de J. Borges exposta no Museu de Folclore Edison Carneiro.

Carrancase a etologia da proteção ςAs carrancasdo Rio São Franciscoutilizam a
anatomia animal para projetar ferocidade. Com feições que remetem a leões ou feras
fantásticas,essasesculturasvisam"espantarmausespíritos". Pode-seaté fazeruma correlação
como usomodernode mascotesno futebol: a adoçãode umaestéticaagressivaparaintimidar
o oponente,independentementedanaturezarealdo animalrepresentado(Figura4).

Figura 4. Parte de slide da palestraάCƻƭŎƭƻǊŜdos nossosbichos: a zoologianas artes de acervo do Museu de
CƻƭŎƭƻǊŜέ(DA-SILVA, 2025), mostrandocarrancasdo acervoςcomparaçãocoma aparênciaagressivade mascotesde
futebol.
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A ornitologia no mito: Sacie Matinta PereiraςUm dos pontos mais fascinantesda
zoologiacultural é a ligaçãoentre o SaciPererê(ou a Matinta Pereira,no Norte) e a aveTapera
naevia (Linnaeus,1766) (Cuculiformes: Cuculidae) (Figura5). Conhecidapopularmentecomo
saci, sem-fim ou crispin, essaave da família dos cucospossuium canto onomatopaicoque
repete o nomedo personagemfolclórico. A dificuldadeem visualizara ave,que costumacantar
escondidanavegetação,alimentouo imagináriodeum sersobrenaturale invisível.

Crendicese conflitos: cobras, mariposas e o Boto ςA pesquisa aponta para a
persistênciade mitos com impacto direto na percepçãoda fauna. Há narrativasnão expostas
diretamente no Museu de Folclore Edison Carneiro,mas recorrentes no imaginário e nas
conversasde quem visita a instituição. Como, dentre tantas opções,a lenda das serpentes
mamadorasde leite humano (Figura6), prova de que o relato oral imagináriomuitas vezes
suplanta a evidência científica, e a crendice de que a mariposa-bruxa (Ascalaphaodorata
Linnaeus,1758ςLepidoptera: Erebidae) representapresságiode morte, estigmacultural que
pode afetar a conservaçãode insetos. Sobreessaúltima (Figura7), já ouvi relato de que em
algunslugaresdo interior de SantaCatarina,é práticacorrente deixaruma tesouraenferrujada
sobo travesseirono berçodosbebês,comoforma derepelir asmariposas. Dentrodessamesma
questão conflitual, mas aí no caso bem representado no Museu, há sedutor das águas
amazônicas,o Boto(Figura8).

Figura 6. Parte de slide da palestraάCƻƭŎƭƻǊŜdos nossosbichos: a zoologianas artes de acervo do Museu de
CƻƭŎƭƻǊŜέ(DA-SILVA, 2025), falandosobrea lendadasserpentesquesealimentamde leite demulheres.

Figura5. Parte de slide da
palestra άCƻƭŎƭƻǊŜdos
nossos bichos: a zoologia
nas artes de acervo do
Museu de CƻƭŎƭƻǊŜέ(Da-
Silva, 2025) mostrando a
ave saci ladeada por
ilustrações da Matinta
Perera e do Saci Pererê,
expostasno Museu.
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Figura 7. Parte de slide da palestraάCƻƭŎƭƻǊŜdos nossosbichos: a zoologianas artes de acervo do Museu de
CƻƭŎƭƻǊŜέ(DA-SILVA, 2025), falandosobrea lendadamariposa-bruxa.

Figura 8. Peça  de balata exposta no Museu de Folclore Edison Carneiro, mostrando o Boto em ação sedutora.
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Demaiscategoriassimbólicasde animaisςNo Museu de FolcloreEdisonCarneiro,como em
qualqueroutro espaçode exposiçãocultural,é recorrentea presençasimbólicadosbichos. Eaí
tanto faz se como componentesde festaspopulares,tipo Bumba-Meu-Boi, Cavalhadae folias
diversas (Figura 9), como itens de artesanato fantasioso (Figura 10) ou mesmo como
representaçõesde animaisde verdade(Figura11), com respeito à morfologia real, ainda que
com uma ou outra licençapoética. Um destaqueabsoluto do Museu são os exemplaresda
literaturadecordel,commarcantepresençazoológica(Figura12).

Figura 9. Parte de slide da palestraάCƻƭŎƭƻǊŜdos nossosbichos: a zoologianas artes de acervo do Museu de
CƻƭŎƭƻǊŜέ(DA-SILVA, 2025), mostrandopeçasdo acervodo Museualusivasa animaisem festaspopulares.

Figura 10. Peça artesanal do acervo do Museu de Folclore Edison
Carneiro,comrepresentaçãoanimalfantasiosa.
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Figura11. Parte de slide da palestraάCƻƭŎƭƻǊŜdos nossosbichos: a zoologianas artes de acervodo Museu de
CƻƭŎƭƻǊŜέ(DA-SILVA, 2025), mostrandopeçasdo acervodo Museurepresentandoa morfologiarealdosanimais.

Figura12. Parte de slide da palestraάCƻƭŎƭƻǊŜdos nossosbichos: a zoologianas artes de acervodo Museu de
CƻƭŎƭƻǊŜέ(DA-SILVA, 2025), mostrandocordéisexpostosno Museu.
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Consideraçõesfinais

A zoologiacultural não é apenasuma curiosidadeacadêmica; é uma ponte necessária
para a comunicaçãocientífica. Ao tentar compreenderςou meramentesuporςo que o povo
pensasobreos bichos,o pesquisadorpode abordartemasde conservaçãoe biologiade forma
muito maiseficaz. O acervodo Museude FolcloreEdisonCarneiroservecomoum "laboratório
vivo" paraessaanálise,demonstrandoque,nasartesdo povo,a zoologiaé o espelhode nossas
própriascrençase medos. Declara-se,portanto, a importânciadacontinuidadede eventoscomo
o Colóquiode ZoologiaCultural, queem seusdezanosde históriaconsolidouum vastomaterial
para o estudo da biodiversidadesob a lente da cultura. Em que instituiçõescomo o referido
museue seuacervose tornam maisque objetosde estudo,masverdadeirossujeitosda união
entreciênciae cultura.
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DICIONÁRIO DA COLMEIA: O LEGADO INDÍGENA NOS NOMES DAS ABELHAS SEM FERRÃO 
(HYMENOPTERA: APIDAE: MELIPONINI)

MatheusCarneiroHeinzelmann1* ; AnaBeatrizCruzSilva2 & Carlosde Melo Silva-Neto1

1. UEG; 2. UERJ
*matheuscarneiroh@gmail.com

Palavras-chave: conhecimentotradicional; etimologia; etnoentomologia; Tupi.

No Brasil,asabelhassemferrão (Apidae: Meliponini) receberamdiversosnomespelospovosindígenas,
com baseem característicasmorfológicas,comportamentaisou de finalidadeparaa comunidade. A jataí
(Tetragoniscaangustula), abelhamaispopular, tem seu nome provavelmentederivadodo tupi "yata'i",
que significariaάŀƭƛƳŜƴǘƻŘƻŎŜέ. Jáa abelhaTrigonaspinipes, conhecidacomo irapuá/irapuã/arapuãou
abelha-cachorro,foi nomeadadevidoà forma esféricade seuninho, de modo queάyraέ(abelha/mel)+
άǇǳńέ(redondo). A abelha-borá (Tetragonaclavipes), teve seu nome da palavra tupi άheboráέΣcom
significadode "o que há de ter mel", refletindo a promessade uma boa colheita desseproduto. A
nomenclaturatupi de iraí (Nannotrigonatestaceicornis) possuium duplosentido,άyraέ(abelha/mel)+άȅέ
(rio) ouάƛέ(pequena),podendoremeter tanto à qualidadede seumel quantoao seutamanhoreduzido.
No casode Meliponaquadrifasciata, popularmentechamadade mandaçaia,comάƳŀƴŘŀέ(vigia)eάçaiέ
(bela),seusignificadoéάǾƛƎƛŀōƻƴƛǘŀέΣfazendoreferênciaà abelhaguardana entradado ninho e a beleza
de suaslistras amarelas. ά¦ǊǳœǳέΣjunção dos vocábulosάeiruέ(abelha)e άsuέ(grande)representaa
"abelha grande", como referênciaao tamanho corporal avantajadodas abelhasdo gênero Melipona.
Oxytrigonatataira, popularmentechamadade tataíra, no tupi, significaάŀōŜƭƘŀde ŦƻƎƻέΣcomάǘŀǘłέ
(fogo)eάyraέ(abelha/mel),remetendoà dor causadaao recebersuamordida,quevemacompanhadade
ácido fórmico. Os significadosetimológicosrevelamforte vínculodos povosoriginárioscom a fauna e
uma grandecapacidadede observaçãoda natureza,um legadoque demonstraa importânciada cultura
indígenaaté hoje.

https://youtu.be/2oEY3eym3RY?si=ntvOTSriK5LCfAW3
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ETNOGRAFIA DAS MAMANGAVAS (HYMENOPTERA: APIDAE) NA AMÉRICA DO SUL

MatheusCarneiroHeinzelmann1* ; AnaBeatrizCruzSilva2 & Carlosde Melo Silva-Neto1

1. UEG; 2. UERJ
*matheuscarneiroh@gmail.com

Palavras-chave: crençaspopulares; etnoentomologia; folclore; simbologia; tupi.

Mamangavas,mamangás, dentre outras variações,são abelhas(Hymenoptera: Apidae) parassociaisde
grandesdimensões,pertencentesaosgênerosBombus, Centris, Eulaema, Xylocopa, dentre outros,ainda
que chamadaspopularmentedeάōŜǎƻǳǊƻǎέΣpor apresentaremporte robusto. A etimologiae origemde
seusnomespopularesnão possuemconsenso. Algunsautoresapontamque significa,do tupi,άǾŜǎǇŀde
ǊƻŘŜƛƻέΣpossivelmentereferenciandoseuvoo oscilante. Outrosestudiososafirmamque suaorigemé do
tupi-guarani,comάmangέ(bola) +άŃέ(erguer-se) +άŎŀōŀέόǾŜǎǇŀύέΣcom significadodeάǾŜǎǇŀque se
eleva comoōƻƭŀέΣpossivelmenteremetendo às grandesdimensõescorporaisdessesinsetos e à sua
capacidadede voo. A simbologia sul-americana dessesartrópodes carrega amplas interpretações
ambivalentes. Em algumasregiões nordestinasdo Brasil, são vistas como personificaçãode almas
penadaspurgandoseuspecados. Já para algumaspopulaçõespaulistas,a crençaé mais cotidiana e
agourenta: a entradade umamamangavaem casaanunciaa chegadade cartaou visita,quepodeserboa
(se a abelha for amarelada)ou ruim (se for escura). Essacrença detalha ainda que o tempo de
permanênciado inseto no recinto determina a duraçãoda visita, mesmoque a abelhaesteja apenas
buscandomadeiraparaseuninho. EmAlagoas,acreditava-sequesea mamangavafossetorrada,moídae
colocadaem um buraco geradopelo jato de urina da mulher desejada,a magiafaria a mulher correr
atraída aos braçosdo autor do feitiço. Em contrapartida,o folclore de povosorigináriosda Argentina
elevaasmamangavasao sagrado,considerando-asarautasde boa sorte, fortuna e amor. Dessaforma, a
mamangavaespelha ricas e contrastantes crenças do imaginário popular sul-americano, refletindo
integraçãoentre importânciaculturale ecológica.

https://youtu.be/6MaF6yVA6lk?si=mlMiLBFrQqzBLJRb

18

X Colóquio de Zoologia Cultural

Temas livres apresentados em pôster

20 e 27 de dezembro de 2025 ςX Colóquio de Zoologia Cultural ςRio de Janeiro/RJ



!bLa!L{Σ !wv¦;¢Lth{ 9 aL¢h[hDL! 9a !{{!{{LbΩ{ /w995 ±![I![[!Υ [9L¢¦w! {La.j[L/! 5!{ 
REPRESENTAÇÕES CULTURAIS

HigorTomazTeixeirade Castro
Fiocruz
higor.bio.unirio@gmail.com

Palavras-chave: psicologiaanalítica; simbolismoanimal; zoologiacultural.

O presentetrabalhoanalisaasrepresentaçõessimbólicasdosanimaisno jogo!ǎǎŀǎǎƛƴΩǎCreedValhalla,
destacandosuarelevânciaparaa zoologiacultural e paraa compreensãodosarquétiposjunguianosque
emergemna culturadigital. Osanimaissãointerpretadoscomomediadoresentre o humanoe o sagrado,
expressandouma dimensãosimbólicaque combinatradiçãonórdica,mitologiae psicologiaprofunda. A
metodologia baseou-se na observaçãodireta de gameplay e na análise imagética e simbólica de
personagense criaturas. Foram consideradosdois eixos: (1) animais funcionais, como o corvo
(Passeriformes: Corvidae) Synine o cavalo(Perissodactyla: Equidae), e (2) animaismíticos,como lobos
(Carnivora: Canidae), ursos(Carnivora: Ursidae) e cervídeos. Osresultadosindicamque o jogo apresenta
umanarrativaestruturadapor arquétiposuniversais: o corvoexpressaaqueledo "velhoǎłōƛƻέΣassociado
à visão e à intuição; o cavalomanifestao arquétipo da travessia,ligado à jornada do herói; o lobo
simbolizaa sombra,revelandoinstintose pulsõesreprimidas; e o cervoreflete o arquétipoda renovação,
vinculadoao renascimentoe à espiritualidade. Essasfigurasanimais,integradasà jogabilidade,evocam
processosde individuação,permitindo que o jogadorvivenciesimbolicamenteos conflitose integrações
do inconscientedescritospor Jung. Conclui-se que o jogo digital, além de entretenimento,constitui um
espaçosimbólicode projeçãopsíquica,no quala zoologia,o mito e a psicologiaconvergem,promovendo
possíveisreflexõessobrea relaçãoentrenatureza,culturae autoconhecimento.

https://youtu.be/LpuEXOTb8xA?si=9CEOkX6mSC7yXpWQ
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PARQUE NATURAL MUNICIPAL DOS PÁSSAROS E O SEU POTENCIAL NA ZOOLOGIA CULTURAL

TiagoRobertoGuimarãesBotelho
SEMEDE- PrefeituraMunicipaldeRiodasOstras
tiagobotelho3@gmail.com

Palavras-chave: aves; educaçãoambiental; unidadedeconservação.

Unidadede conservaçãode proteçãointegralno municípiode RiodasOstras,o ParqueNaturalMunicipal
dosPássaros(PNMP)tem poucomaisde 8 hectarese estálocalizadoem regiãoestratégicadensamente
urbanizadae antropizada. Apesardessesaspectos,o parque possuiexpressivabiodiversidade,trilhas
ecológicas,pontos de observaçãoda faunacomo a Áreade Observaçãodo lagarto-teiú (famíliaTeiidae,
espécieSalvatormerianae), um salãode exposiçõesartístico-culturaispara incentivaros artistaslocais,
azulejoscom imagensde avesbrasileiras,painéisartísticospintadosnasparedesretratando a avifauna
brasílica,publicaçõessobrea unidadede conservaçãoe a cultura local,propostasparacentrosde estudos
de flora e de fauna,projeto de um Núcleode EducaçãoAmbiental,além de um dosmaioresviveirosda
AméricaLatinaque outrora abrigou espéciesornitológicasameaçadasde extinção,dentre elas pixoxó
(família Emberizidae, espécie Sporophila frontalis), bicudo (família Thraupidae, espécie Sporophila
maximiliani), jacutinga(família Cracidae, espécieAburria jacutinga) e tantas outras, conforme atesta o
livro AsAvesdo Viveirode RiodasOstras. FranciscoJoséFigueiredoCoelhoafirmasero PNMPum espaço
não formal bem-sucedido na educaçãoambiental com atividades socioambientaissensibilizadoras.
Portanto,tais fatoresatestamos potenciaissocial,científicoe didáticodo PNMP,inclusiveno campoda
zoologiacultural.
Agradecimentos: Comunidade/funcionáriosda EscolaMunicipalErnestinaJorgePereira,trabalhadoresdo
ParqueNaturalMunicipaldosPássaros(PNMP).

https://youtu.be/MCOllZlv84E?si=qLc-V1-bsvUGdoUa
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PARQUE NATURAL MUNICIPAL DOS PÁSSAROS E O SEU POTENCIAL NA ZOOLOGIA CULTURAL

TiagoRobertoGuimarãesBotelho
SEMEDE- PrefeituraMunicipaldeRiodasOstras
tiagobotelho3@gmail.com

(Trabalho apresentado presencialmente, em 20 de dezembro de 2025.)
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O SOM DA NATUREZA: EXPLORANDO O SIGNIFICADO DOS ANIMAIS NAS MÚSICAS DO BTS

EmilyAvelinoVieira1* & ElaineBatistaMachado1,2

1. UniversidadeEstáciodeSá; 2. UFRJ
*emilyvieira585@gmail.com

Palavras-chaves: emoçõeshumanas; K-Pop; simbolismoanimal.

Ogruposul-coreanoBTS,tambémconhecidocomoBangtanBoys,conquistoufamamundiale explora,em
suasproduções,sentimentosintensospor meio de imagenssimbólicas,incluindoreferênciasa animais.
Esteestudoanalisacomo o BTSutiliza tais símbolospara expressaremoçõeshumanascomplexas,com
basena zoologiacultural,que investigarepresentaçõesde animaisem contextossocioculturais. O álbum
TheMost Beautiful Moment in Life Part 2 (2015) apresentafaixasque abordamsolidãoe transformação
por meio dessesimbolismo,destacando-seWhalien 52 e Butterfly. EmWhalien 52, a baleiasimbolizao
isolamento,inspiradana Baleia52 Hertz, registradaem 1989no norte do OceanoPacíficoe conhecida
por emitir sonsentre 50 e 52 Hz,diferentedasbaleias-azuis(Balaenopteramusculus- Balaenopteridae) e
baleias-comuns(Balaenopteraphysalus), que vocalizamentre 15 e 25 Hz. Essadiferençadificulta sua
comunicação,tornando-a metáfora de solidão. Já em Butterfly, a borboleta representa delicadeza,
transformaçãoe efemeridade,podendoserassociadaà borboleta-azul(Morphomenelaus- Nymphalidae)
e tantas outras espécies,reconhecidaspor sua beleza frágil. A metamorfose simboliza mudanças,
renovaçãoe vulnerabilidade,reforçandoo medoda perdae a sensibilidadedasrelaçõeshumanas. Dessa
forma,o BTSutilizao simbolismoanimalparaexpressartemasexistenciaisdemodoemocionale poético.

https://youtu.be/37zOeI0Zpoc?si=gV_j2MFF5X31iFny
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JúliaMayer de Araujo
Museudo Amanhã
juliamayera@gmail.com

Palavras-chave: divulgaçãocientífica; educaçãomuseal; Museudo Amanhã.

O Pantanal,a maior planícieinundáveldo mundo,é um biomaque tem sido impactadodiretamentepor
queimadas. Nessesentido, foi criadaa exposiçãoÁgua,Pantanal,Fogo, onde o curadorEderChiodetto
convidouos fotógrafosLalode Almeida,com fotos sobreos impactosdo fogo, e LucianoCandisani, com
fotografias das relaçõesda água. Essaexposiçãoestá desde julho de 2025 até fevereiro de 2026 no
Museu do Amanhãe, nessesentido, foi realizadaa imersãoά.ƛŎƘƛƴƘƻǎtŀƴǘŀƴŜƛǊƻǎέΣuma atividade
propostapelo Programade Educaçãodo museu. A imersãoconsistiuem contar curiosidadessobretrês
animaisque vivem no Pantanal: a ariranha(PteronurabrasiliensisςCarnivora: Mustelidae), a capivara
(HydrochoerushydrochaerisςRodentia: Caviidae) e a onça-pintada(PantheraoncaςCarnivora: Felidae),
com o diferencial de os vídeoscontando as suashistórias terem Libras(LínguaBrasileirade Sinais),
audiodescrição,legendase linguagemsimples,tendo sido expostosem tablets e televisão. Além disso,
junto do momento da exploraçãodos vídeos,havia também animaisde pelúciapara tocar e materiais
impressoscom escrita braile, comunicaçãoalternativa e aumentativa,contraste e leitura ampliada. A
atividade foi realizadaem setembro de 2025, como parte da Primaverade Museus, e os públicos
participantesforam escolare universitário; foi conversadosobre a exposição,animaisdo Pantanale
diversasformasde aprendizagem. A atividadeobteveresultadospositivos,cominteressedospúblicosem
conhecermaissobreos animaisa partir dasdiversasformasde apresentaçãodo conteúdo; tambémfoi
percebidointeresseem seconhecermaissobreformasde acessibilidadeatravésdo conteúdocom esses
animais.

https://youtu.be/R2yJnkwO4zQ?si=w30_LfdHDLKt_tJz
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A BIOMIMÉTICA EM AS LOUCAS AVENTURAS DE JAMES WEST

AndréNeri Tomiate
Unesp
andretomiate.ant@gmail.com

Palavras-chaves: aracnídeos; audiovisual; parasitoidismo.

A biomiméticaconsisteem uma áreade estudotransdisciplinarque sededicaà emulaçãoconscientede
estratégiasbiológicase de padrõesda naturezaparaa concepçãoe resoluçãode problemasde designe
engenharia. No filme de comédia As LoucasAventuras de JamesWest (1999), dirigido por Barry
Sonnenfeld, o enredoconsistena convocaçãode um herói de guerrae um inventor paracombateruma
invasãoque visa dominar os EstadosUnidosda América. O objetivo do presenteestudo consistiuem
analisar a relação ecológica entre animais citados no filme, com ênfase na aplicação,ainda que
involuntária,do conceitode biomiméticana narrativaaudiovisual. Paratal, foi utilizadaa metodologiade
análisede conteúdo, focandona intersecçãoentre biologiae as invençõestecnológicas. Diante de um
contextode maquinariasa vapor,o filme apresentadiversidadede invenções,e dentre asmaisnotáveis,
destaca-seuma maquinariasemelhantea uma tarântula. Embuscade uma medidade enfrentamentoa
essamáquina,o protagonistabuscainspiraçãonanatureza. Evisualizaumatarântulaseratacadapor uma
vespa(Pompillidae), emepisódiode parasitoidismo, em quea vespa,comseuveneno,paralisaa aranhae
depositaseusovosnela. Essaobservaçãobiológicageroua ideiade umaestratégiade contra-ataqueque
replica essafunção parasitária: com o objetivo de infiltrar-se e colocaros protagonistasno interior da
maquinaria(analogiaaosovosdavespa)paradesativá-la internamente. Portanto,concluímosqueo filme,
por meio da representaçãode uma interaçãoecológica,introduzao públiconãoespecializadoo conceito
de biomimética, demonstradapela transferênciado princípio funcional da vespapara a soluçãode
engenhariaqueneutralizao maquináriosemelhantea umaaranha.

https://youtu.be/5UxvdxQ1kc0?si=Z7FicTkUIxSGg1Eh
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O LADO VERDE DA FORÇA: A NECESSIDADE DE UM ECOSSISTEMA DIVERSO EXPRESSA NA POLÍTICA DE 
STAR WARS

AnaLauraGuimarãesRabelode Araújo* & AnaCarolinaVieirade Araújo
ColégioMax
*analaura.gbell0@gmail.com

Palavras-chaves: ecológico; equilíbrio; ficçãocientífica.

O estudoda ecologiaé muito abrangente,embora formalizadoapenasnos últimos 100 anospor Ernst
Haeckel, biólogoe naturalistaalemãoque a definiu comoa ciênciaresponsávelpor analisarasinterações
entre seresvivose o ambienteem que vivem,além daspráticasecológicas. Suaamplitudepermite que
seja aplicadano estudo de sociedadesάƳŀƛǎŀǾŀƴœŀŘŀǎέΣindo além dos conceitosde florestas,o que
torna necessáriobuscar formas mais claras de representar tal abrangência. Com essepropósito, foi
escolhidoo universo de Star Wars para realizar uma análiseecológica,utilizando especificamentea
primeira trilogia da saga(EpisódioIV: Uma Nova Esperança, 1977; EpisódioV: O Império Contra-Ataca,
1980; e Episódio VI: O Retorno de Jedi, 1983). Nesseperíodo, o Império ςorganizaçãovilanesca
compostamajoritariamentepor humanosςencontra-se em seu auge,trazendodesordeme destruição
aosplanetas. Essecomportamentopode ser comparadoao desequilíbriocausadopela superpopulação
de umaespécieem um ecossistema. A Resistência,suanêmesis,em contrapartidaapresentadiversidade,
reunindodiferentesespéciesque compartilhamespaçoe funções,inclusivehumanos. Éessadiversidade
quepermite restauraro equilíbriorompidopelo Império,reforçandoa importânciadabiodiversidadepara
a estabilidadee a longevidadede qualquerambiente. Assim,ao tomar a galáxiacomo um ecossistema,
evidencia-seque o controle de uma únicaespécieimpedeo equilíbrio,enquantoa diversidadepresente
na Resistênciao estabelece. Conclui-se, portanto, que a análisecomparativada trilogia foi proveitosa,
uma vez que foi possívelrelacionaros conceitosde ecologiaao universode Star Wars,destacandoa
necessidadedediversidadenumecossistematanto quantoemmeiopolítico.

https://youtu.be/cL2nouCvGVQ?si=gaWz-TCld6V_8zjU
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INSETOS EM CENA: PROTAGONISTAS VIVOS E COMUNICATIVOS

Lilianad'Avila* ; FelipeMorais& TâniaGoldbach
IFRJ
*lilianadavila.pt@gmail.com

Palavras-chave: cultura; entomologia; vídeos.

Buscarestratégiascativantesna educaçãoe divulgaçãocientífica nos levou a criar insetos vivos e a
elaborar materiais didáticos, como vídeos curtos, utilizando elementos da cultura pop, de forma a
estimulara identificaçãodo público com o assuntoe ampliar a empatiapor essesanimais,que sofrem
estigmassociais. Quandosefalade cultura,existemdiversasmanifestaçõespossíveis: músicas,desenhos,
quadrinhos, etc. que estão presentes na vida humana desde o nascimento, formando gostos e
peculiaridades. Daí a zoologiacultural contribui para além do conhecimentobiológico, com aspectos
simbólicos, sociais e emocionais atribuídos aos animais, transformando conteúdos em algo mais
acessível,envolventee dinâmico. É importante, então, acompanharas tendênciasdas mídias,como o
formato de vídeoscurtos,com informaçõesrápidase muitas figuras. O EspaçoCiênciaViva(ECV)possui
um desafioatualde montar um espaçode exposiçãoe mediaçãoparaa interaçãodo públicocominsetos
vivos. No paralelo, investe na produção de vídeoscurtos, consideradosponte eficaz entre ciência e
público,poispermitemexplorarreferênciasda culturapop de maneiradireta,visuale afetiva. Oprimeiro
ςtendo o besouro-tenébrio (Tenebrionidae) comopersonagemprincipalςjá foi elaboradoe apresentado
em evento acadêmico,postadona mídia institucional. Nele,os recursosexplorados,e que entrarãonos
próximos,são: formato de vídeoautorretrato (emalta no TikTok); mençãoa jogosfamosos(comoHollow
Knight); utilizaçãode linguagemcasual(gírias); criaçãode memese utilizaçãode músicasconhecidas.
Comisso,foi possíveldesenvolvercarismaao personagem,já que ele se utiliza de elementosculturais
para contar suaprópria história. Vídeoscurtos junto da mediaçãocom bichosvivosestãosendo,então,
umaaposta potenteparadivulgaçãodosinsetospeloECV.

https://youtu.be/W8Ig6Wx9hj4?si=0Tw0pWMTyytmUJNd
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ENTRE FADAS E INSETOS: A ZOOLOGIA NO MUNDO DE TINKER BELL

Lilianad'Avila* & TâniaGoldbach
IFRJ
*lilianadavila.pt@gmail.com

Palavras-chave: animação; entomologia; filmes.

O universode TinkerBell, da Disney,utiliza artrópodescomoparte essencialda ambientaçãodo mundo
das fadas, criando interações que misturam fantasia e elementos inspirados na biologia real.
Curiosamente,uma espéciemicroscópicade vespa tem o nome de Tinkerbellanana (Mymaridae),
inspiradona personagem,mostrando a influência do imagináriopopular na sociedadereal. No filme
intitulado TinkerBell: UmaAventurano Mundo dasFadas, a personagemduvidada importânciado seu
talento de fada,procurandoum novoao ladode suasamigas. Ao longodo filme, observa-sequeasfadas
pintam joaninhaspara criar os padrõescircularesque apresentamem suasasas,uma representação
lúdica que dialogacom as característicasexistentesna família Coccinellidae, emborana vida real esses
padrõessejamprodutosde processosevolutivose nãode intervençãoexterna. Tambémé apresentadaa
ideiade que a luzdo solάŎŀǊǊŜƎŀέosvagalumes(famíliaLampyridae), funcionandocomometáforavisual
para aproximar o público infantil do fenômeno natural da luz produzida por insetos, mesmo se
distanciandoda verdadeiraexplicaçãoda bioluminescência,que ocorre por reaçãoquímicaa partir do
substratoluciferinae enzimaluciferase. A presençadasfadasvelozesrealizandopolinizaçãoaproxima-se
mais da biologia: essaassociaçãoentre velocidade,voo ágil e transporte de pólen remete ao papel
ecológico real de abelhas (superfamíliaApoidea) e outros polinizadores. Dessaforma, Tinker Bell
apresenta artrópodes, principalmente insetos, de modo encantado e antropomorfizado,mesclando
característicasreaiscom elementosimagináriospara criar narrativasacessíveise atrativas. Ao comparar
fantasiae zoologia,é possívelreconhecercomo esseselementospodem ser usadospedagogicamente
paradesmistificarinsetos,estimularcuriosidadecientíficae aproximarcriançase jovensde conceitosde
ecologiae entomologia. https://youtu.be/NuUcaGVKspo?si=sX13bxTE_QKP2LWJ

27

X Colóquio de Zoologia Cultural

Temas livres apresentados em pôster

20 e 27 de dezembro de 2025 ςX Colóquio de Zoologia Cultural ςRio de Janeiro/RJ



POLIWRATH - UM POKÉMON NEOTÊNICO

FelipeMorais* & Lilianad'Avila
IFRJ
felipe.felipe.moraesdasilva@gmail.com

Palavras-chave: anfíbios; evolução; jogoseletrônicos.

Pokémon é uma franquia da Nintendo conhecida por suas licenças poéticas quanto à evolução
darwiniana,adaptando-a comobjetivosteleológicos,alémde exploraro folcloree o místico. No entanto,
algumasdessascriaturasfictíciasfuncionamcomoexcelentesexemplosde adaptaçõesde estilosde vida
observadosna vida real. Comoexemplo,a linha evolutiva do Poliwhirl, o pequenogirino da primeira
geraçãode Pokémon,baseadonaordemAnura,especialmentea famíliaCentrolenidae, ossaposde vidro,
cujosórgãosinternossãovisíveisem suapeletranslúcida. Nessesjogos,a criaturamantémcaracterísticas
larvaisao longode suastrês formasςPoliwag, Poliwhirle Poliwrathς, apenascrescendoem tamanhoe
robustez. Tal característicaé observadaem diversasespéciesde anfíbios metamórficos,a chamada
neotenia,a retençãode característicaslarvaisem indivíduosadultos; essaadaptaçãoé um dosprincipais
fatores de especiaçãono filo Chordata. Mais intrigante, na segundageração,Poliwhirl ganhou uma
evoluçãofinal divergenteà Poliwrath, o Politoed. Que,por suavez,tem todas as característicasde um
saposomaticamenteadulto. Issoimplicaqueháum certo nívelde pedomorfosefacultativanessaespécie
de Pokémon. Essasdiferenças adaptativas são presentes em diferentes regiõesςKanto e Johto
respectivamenteςo que leva a crer que há uma diferente disponibilidadede recursos nos dois
ambientes,levandoa espéciea reter ou não característicaslarvaisconformefor maisconvenientepara
seudesenvolvimento,semperder capacidadereprodutiva. Chamaatençãoa ludicidadedessainteração
na sériePokémon, com grandecaráterpedagógicopara exemplificaruma adaptaçãotão importante na
evoluçãodosseresvivos.

https://youtu.be/U5E2N9fIZzw?si=cmZSvKRCXGZc08l6
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AMEBAS TESTÁCEAS COMO AGENTES VALIDADORES DOS FRACTAIS 

Victor GustavoMello Fernandesdo Carmo* ; LorenaSchaefferde Melo; IsabelaLongoRangel;
LarissaSouzaMonteiro; VivianeBernardes& ChristinaWyssCasteloBranco
Unirio
*gustavomello083@edu.unirio.br

Palavras-chave: autossimilaridade; geometria; tecameba.

A imagemde fractal é baseadano Princípioda Autossimilaridade,que seguea ideiade que o formato de
algoserepete sucessivamenteem escalascadavezmenores,ou seja,um todo que seassemelhaa uma
menor porção sua. Ao estudar as tecasdas amebastestáceas, constituintesdo protozooplânctonque
apresentamuma carapaçasecretadaou aglutinada,com formas que variam desdeformatos de sol à
espirais,é possívelcontemplaressaideia. Comisso,o objetivo deste trabalho é comprovara ideia de
fractal com o formato das tecasdasamebastestáceas. Paraobtençãodos dados,foram comparadasa
morfologiada tecade determinadosgênerosde tecamebascomformatosde comumobservação,comoé
o casodasamebasdo gêneroLesquereusia(Lesquereusiidae), que possuemum padrãoespiralarem sua
teca,casandocom a sequênciade Fibonacci. Outro eventoonde essarepetiçãode formatosaconteceé
no gêneroCyclopyxis(Netzeliidae), em queasaberturasda tecasemanifestamemdiferentespadrões. Há
tambéma famíliaHyalospheniidae, ondea organizaçãodossedimentosque constituema carapaçasedá
em aspectoquadriculado. Por suavez,algunsindivíduosdo gêneroGaleripora(Arcellidae) apresentam
espinhosdispostosem formato que remetem ao do sol. Portanto,pode-se concluirque a presençade
fractaissecomprovaaté naanálisedamorfologiadessesprotozoários.

https://youtu.be/VWKkU-RwMMM?si=s0NTvn0jweiuqMD8
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